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Aos quatorze dias do mês de setembro de dois mil e vinte um, às quatorze horas, 7 

reuniram-se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de 8 

Porto Alegre, via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do 9 

decreto municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 10 

pessoas, sob a presidência de LECI MATOS, da Associação Comunitária do Campo da 11 

Tuca – ACCAT,  e de ELEONORA KEHLES SPINATO, da Associação de Moradores do 12 

Jardim Ipiranga – ASMOJI, com a presença dos: 13 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Marilena Assis, ACELB – Associação de 14 

Cegos Louis Braille; Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice 15 

Família Gustavo Nordlund; Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 16 

de Nazaré; Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 17 

Necessitados – SPAAN; Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 18 

Nazaré; Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS; Lúcia Helena Bastos Maschke, 19 

Associação dos Ferroviários; e Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz.  20 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 21 

Coordenação Política; Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de 22 

Educação – SMED; Leonardo Bono, Secretaria Municipal da Cultura – SMC; Ana 23 

Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – SMS; José Paulo Giacomoni, 24 

Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude; e Raphael Hertzberg Ramalho, 25 

Coordenadoria de Políticas Públicas dos Idosos/SMDS.  26 

DEMAIS PRESENTES: Andréia Rosana Razzolini, Secretaria Municipal de 27 

Desenvolvimento Social – SMDS; Lira Rios, Gerência do COMUI; Patrícia Costa 28 

Ribeiro, Taquígrafa – TG Taquigrafia.  29 

Após a conferência de quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 30 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 31 

Vamos começar. A Patrícia mandou a ata hoje de manhã bem cedo. Eu consegui ler, não 32 

sei se todos leram. Dá para colocar em votação ou não? Lúcia Helena Bastos Maschke, 33 

Associação dos Ferroviários: Eu li também. Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria 34 

Municipal da Saúde – SMS: Eu acho que não recebi. Eleonora Kehles Spinato, 35 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Colocamos em votação ou 36 

não? Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 37 

Nordlund: Eu vou me abster porque não estava presente. José Paulo Giacomoni, 38 

Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Eu também estava de férias. 39 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 40 

Então, vamos votar e ver quantos votos tem, estamos em 11 ainda. Para votar projetos 41 

temos que esperar chegar mais gente, mas para aprovação de ata e pauta dá. 42 

VOTAÇÃO DA ATA 26: Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 43 
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Eu aprovo, fiz umas correçõesinhas, mas que não alteram. Eleonora Kehles Spinato, 44 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu li e aprovo. José Paulo 45 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Eu me abstenho, 46 

porque estava de férias. Leonardo Bono, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: 47 

Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Glauce Neide da 48 

Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Eu me abstenho. 49 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Eu me 50 

abstenho. Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Luiz Dutra 51 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 52 

Aprovo. Marilena Assis, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. 53 

Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenadoria de Políticas Públicas dos 54 

Idosos/SMDS: Eu me abstenho, não consegui ler. Anete Maria Nunes de Oliveira, 55 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Oi, desculpe, eu estou chegando agora. Eu não li, 56 

eu me abstenho. Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – SMS: Eu 57 

me abstenho. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 58 

Ipiranga – ASMOJI: Ela está aprovada, tem 5 abstenções e 8 aprovações. APROVADA 59 

A ATA. Agora a pauta. Alguma alteração? Eleonora Kehles Spinato, Associação de 60 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Assim, a gente teve bastante trabalho, a 61 

câmara, mas nenhum desses projetos que estavam na pauta estão prontos para serem 62 

votados. A ACELB a gente já retornou para eles. O Amparo não retornou para nós. O Lar 63 

da Amizade também enviamos para eles a solicitação de ajustes. A Parceiros Voluntários 64 

também. Pode tirar todos esses da pauta. Fica o ofício da Ferroviários e inclui o ofício da 65 

Casa do Artista, extensão de prazo. Chegou também um da SPAAN, mas estamos 66 

aguardando um retorno do Roger. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 67 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mais alguma alteração? Ficou isso, então? 68 

Podemos votar. VOTAÇÃO: Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 69 

Ferroviários: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer 70 

e Juventude: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 71 

Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: 72 

Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 73 

Nordlund: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 74 

Política: Aprovo. Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Luiz Dutra 75 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 76 

Aprovo. Leonardo Bono, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Aprovo. Marilena 77 

Assis, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. Raphael Hertzberg 78 

Ramalho, Coordenadoria de Políticas Públicas dos Idosos/SMDS: Aprovo. Anete 79 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Ana Rosária 80 

Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – SMS: Aprovo. Maria da Graça de Oliveira 81 

Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: Aprovo. APROVADA A PAUTA. 82 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 83 

Então, passamos para os registros, fizemos visita a três ILPIs. Lúcia, a primeira, o 84 

registro da Vila Mariana. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 85 

Ferroviários: Bom, é o RESIDENCIAL VILA MARIANA, na Rua Eurico Lara, 405, no 86 

Bairro Medianeira. O residencial abriu suas portas em 2015, a proprietária veio de outro 87 

residencial onde ficou por 10 anos, o Moradas do Cristal. Em função da separação e de 88 

seu pai que precisava de cuidados por estar com demência, ela pegou essa outra casa 89 

que é o Residencial Vila Mariana. Capacidade da casa para 19 idosos e atualmente está 90 

atendendo 16 idosos. A casa tem dois pisos, estruturas adaptadas com rampas. Atende 91 
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graus 1, 2 e 3, 6 idosos são grau 3, são idosos que entraram na casa como 1 ou 2 e 92 

migraram lentamente para o grau 3. Convive com a equipe de trabalho há muito tempo, 93 

faixa etária 60 a 98 anos. Quartos são dois no piso inferior, um de isolamento e outros 94 

com quatro idosos. No andar superior são sete quartos, dois individuais, um quarto com 95 

três pessoas e os demais com dois moradores. Três são suítes, os demais banheiros são 96 

nos corredores. Quartos com ar-condicionado e ventilador, com campainha móvel. 97 

Refeitório e cozinha amplas, alimentos bem acondicionados em armários. Salas amplas 98 

com grandes janelas e arejadas. A equipe de trabalho compreende um geriatra de 15 em 99 

15 dias, nutricionista semanalmente, terapeuta ocupacional duas vezes por semana, 100 

fisioterapeuta duas vezes por semana ofertado pela casa, uma enfermeira, oito técnicos 101 

de enfermagem, um cuidador, psicólogo para a família, serviços gerais uma, mais uma 102 

folguista, uma cozinheira e uma folguista. Antes da pandemia tínhamos musicoterapia, 103 

pet-terapia e teatro e saíam para passeios. Durante a pandemia 3 idoso positivaram, não 104 

precisaram hospitalização, a clínica ofereceu o espaço de isolamento. Os idosos são 105 

moradores dos diversos bairros de Porto Alegre, apenas um morador que é do bairro 106 

Medianeira. A visita e acesso a casa é livre aos familiares, todos têm senha do portão. 107 

Todos os moradores têm Ecco Salva ou Unimed. Posto de enfermagem com armários 108 

fechados, caixas com identificação, armazenamento de dietas, prontuários individuais. 109 

Alvará sanitário vigente até o final de 2021, o de funcionamento também vigente até 110 

2021, PPCI em andamento. Os valores variam de R$ 3.500 até 6.000,00. Após análise 111 

decidimos pelo CADASTRAMENTO COM O NÚMERO 135. Eleonora Kehles Spinato, 112 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Alguma pergunta, gente? 113 

Não? Podemos colocar em votação? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 114 

Espírita Maria de Nazaré: O que eu acho difícil é uma cozinheira só atender todo esse 115 

pessoal, porque tem que dar, é obrigatório no mínimo café da amanhã, almoço, lanche da 116 

tarde e janta. E a mesma pessoa fica todo esse tempo lá? Uma cozinheira só? Eleonora 117 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas a 118 

maioria dos residenciais é isso e uma folguista. Anete Maria Nunes de Oliveira, 119 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Só se faz aquele 12 por 36, uma vem em um dia e 120 

a outra no outro. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 121 

Ipiranga – ASMOJI: Perguntamos isso, mas elas alegam que deixam tudo pronto, que só 122 

é servido depois pelos técnicos ou cuidados que servem. Quando nós íamos 123 

presencialmente, muitos até abriam a geladeira para nos mostrar que estava tudo pronto, 124 

porque sempre foi o nosso questionamento. Eu também acho pouco, como acho pouco 125 

também uma só de serviços gerais. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 126 

Maria de Nazaré: E nutricionista uma vez por semana também não é suficiente, porque 127 

eles são obrigados pela Saúde a tirar amostrar da alimentação, guardar as amostras 128 

todos os dias. A maioria não cumpre. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa 129 

Cruz: Mas essa questão quem pode fazer é a cozinheira, a retirada de amostras e fazer 130 

essa guarda. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 131 

– ASMOJI: Nas ILPIs a nutri é de 15 em 15 dias, não é nem semanal. Isso é o que a 132 

gente constata. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 133 

No Lar de Nazaré é diária. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 134 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que nunca vimos diária. Né, Lúcia? Lúcia Helena 135 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Não lembro. Eleonora Kehles 136 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Isso nas sem nas 137 

lucrativos. Claro, deve sair caro. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 138 

Maria de Nazaré: Sim, e ela tem muito trabalho, porque ela controla todos os aspectos 139 
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relativos à manipulação de alimentos, conforme as normas de manipulação. Eleonora 140 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: A gente já 141 

tinha conversado sobre isso com a Adri, porque o que nos chamava atenção quando a 142 

gente ia presencial, quando eu ia mais à tardinha visitar alguma ILP, estava tudo pronto, 143 

eu ficava meio intrigada de que forma iam dar janta, porque eu não via tudo isso pronto. 144 

Nós conversamos uma vez com a Adri, porque eu achava importante ter alguém, também 145 

uma fiscalização das nutricionistas do Conselho junto nessas ILPIs, porque vai a 146 

vigilância, vai o MP e vamos nós, mas esse olhar mais detalhado sobre alimentação, 147 

sobre essa frequência, os cardápios. E outra coisa, várias vezes de manhã nós 148 

chegávamos na ILPI, eu perguntava o que ia ter de almoço, nem sempre é o cardápio 149 

que está na parede. Claro, elas diziam que pode adaptar. Claro que pode adaptar, mas 150 

essa vai ser sempre a resposta. Nós chegamos em uma que estavam fazendo arroz com 151 

salsicha, né, Lúcia e Dani? Nós estamos bem loucas, eu olhei o cardápio e não era isso. 152 

Então, o calendário que está fixado nem sempre é o cardápio que estão executando. 153 

Agora para isso também teria que ter uma fiscalização, né. O que vocês acham?  Ana 154 

Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – SMS: E qual é a interface com a 155 

vigilância nesses casos? Porque a vigilância faz essa fiscalização, inclusive na questão 156 

de cardápio, na questão das práticas sanitárias adequadas, da estrutura, da arquitetura, 157 

como é possível fazer essa interface. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 158 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que seria interessante vocês 159 

trazerem para nós quais são os itens que a vigilância está observando nas ILPIs, para a 160 

gente ver se eles estão observando, porque muitas vezes eu sei que eles observam a 161 

questão de corrimão, de ver se tem a documentação também, a questão de mofo, de 162 

higiene, tudo isso, mas especificamente do cardápio e não vi ninguém. Eu não sei, o 163 

interessante seria nós termos acesso, conhecermos quais são os itens da planilha de 164 

visita da vigilância. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 165 

Nazaré: Eles se limitam mais na questão da manipulação no que diz respeito à 166 

temperatura, conservação, isso eles olham bem, como a limpeza, isso eles olham 167 

bastante. A questão nutricional que não está a cargo da vigilância. Daniela dos Anjos 168 

Trindade, Amparo Santa Cruz: A questão de validade dos alimentos, isso tudo é 169 

verificado na fiscalização, inclusive tem um caderninho que eles vão preenchendo, que 170 

quando nós somos visitados, após essa visita a ILPI recebe esse caderno completo com 171 

todos os itens apontados ou não. Então, em questão de cardápio, pelo menos eu trago 172 

pela experiência de visita aqui no Amparo, eles visualizam se tem o cardápio exposto, 173 

mas geralmente não se detêm nessa questão com nós quando fazíamos 174 

presencialmente, porque a gente entra na cozinha, conversa, vê se o cardápio fecha. 175 

Então, assim, são questões mais pontuais com a questão da fiscalização da Vigilância. 176 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 177 

Eu acho interessante se tivesse uma visita das nutricionistas nas ILPIs, uma fiscalização 178 

a mais, porque geralmente o valor é alto que a gente está vendo, não é um valor baixo, 179 

daria muito bem para dar uma alimentação à tardinha ou de jantar uma sopa. Se não tiver 180 

fiscalização dificilmente o cardápio é o que é cumprido no dia. José Paulo Giacomoni, 181 

Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Na fala de vocês aqui eu achei 182 

que seria bastante oportuno nós reservarmos uma terça-feira de manhã ou uma quinta-183 

feira à tarde, um dia desses, fazer uma reunião da Comissão de Registro com a vigilância 184 

que faz a fiscalização. O que vocês acham? Fazer uma reunião com eles e identificar os 185 

documentos, porque isso que a Anete está trazendo é muito importante, porque eu me 186 

coloco o seguinte, o dia que eu estiver idoso vou querer uma refeição desse tipo? Eu 187 

acho que cada um de nós quando está aqui no COMUI tem que se colocar naquele lugar 188 
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daquele vovô e vovô que está lá e como que estão se sentindo nessa casa. Então, eu 189 

acho que bem importante isso que vocês estão trazendo, que comida que vão nos servir 190 

quando a gente estiver lá, vai ser desse jeito e de qualquer jeito? Se a gente puder 191 

garantir a partir de agora talvez tenha uma casa geriátrica com mais condições, né, 192 

pessoal? É isso aí. Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – SMS: Eu 193 

ia propor, nós temos aqui na Atenção Primária em Saúde a área técnica de saúde 194 

nutricional, acho que eu posso consultá-los para ver essa questão de como se pode 195 

fazer, não digo uma localização, mas uma orientação em relação à questão dos 196 

cardápios para os idosos, alimentação adequada. Posso fazer uma consulta aqui em 197 

relação a essa questão dos cardápios. Eu acho em relação às vistorias realizadas pela 198 

vigilância, a vigilância geralmente faz vistoria por denúncia, mas também poderia ser uma 199 

vistoria junto com o COMUI, fazer uma parceria. Então, é uma proposta que eu faço. 200 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 201 

Ana, mas não é só por denúncia, eles fazem uma fiscalização, eles têm uma lista até 202 

muito maior que a nossa para visitas função do alvará sanitário. Agora, todas as ILPIs 203 

têm nutricionista, todas têm cardápio feito, o problema é a gente fiscalizar para que ele 204 

seja cumprido, né. Essa é a dificuldade, porque em todas tem um cardápio pendurado, 205 

superequilibrado, perfeito, o problema é se eles cumprem isso. Raphael Hertzberg 206 

Ramalho, Coordenadoria de Políticas Públicas dos Idosos/SMDS: Em relação à 207 

nutrição, até onde eu sei o Conselho de Nutrição fiscaliza as nutris e consequentemente 208 

eles acabam fiscalizando essa questão do cardápio que é oferecido. Eu acho que o que 209 

está sendo proposto aqui por todos é poder ter esse alinhamento entre COMUI e esses 210 

Conselhos, esses órgãos, para atuar de forma preventiva. Eu vejo isso como uma dúvida 211 

de um papel que a gente tem que resgatar, tanto quanto governo, como Conselho, 212 

enquanto os órgãos para atuar de forma preventiva. Leci Matos, Associação 213 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Boa tarde, Eleonora. Eu estava com 214 

dificuldade de entrar. Pode tocar a pauta. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 215 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Tá, nós vamos colocar em votação. 216 

VOTAÇÃO: Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. e 217 

vai uma sugestão do próprio COMUI de repente, que vai  ser difícil a gente fazer reuniões 218 

alinhadas com esses setores todos, mas eu acho que a gente pode fazer uma 219 

comunicação ao Conselho das Nutricionistas, pedindo se elas têm algum projeto, algum 220 

trabalho de fiscalização de ILPIs ou se poderiam criar isso, a exemplo da vigilância 221 

sanitária, com um atestado sanitário com data para ser renovado de vez em quando... 222 

Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Estão votando? 223 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 224 

Sim, Leci. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e 225 

Juventude: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Glauce 226 

Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: 227 

Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 228 

Aprovo. Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, 229 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. 230 

Leonardo Bono, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Aprovo. Marilena Assis, 231 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, 232 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Raphael Hertzberg 233 

Ramalho, Coordenadoria de Políticas Públicas dos Idosos/SMDS: Aprovo. Anete 234 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Ana Rosária 235 

Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – SMS: Aprovo. Maria da Graça de Oliveira 236 
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Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: Aprovo. Leci Matos, Associação 237 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. APROVADO O PARECER. 238 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 239 

A próxima é cadastro da GERIATRIA BEM VIVER. Lúcia Helena Bastos Maschke, 240 

Associação dos Ferroviários: Esse residencial tinha seu endereço na Rua Quito, 340, 241 

no entanto o proprietário não tinha o Habite-se e não quis encaminhar. Então, a 242 

proprietária do residencial locou outra casa na Avenida Monte Verde. Em 2015, após 243 

separar-se do marido ficou sozinha na administração do residencial. Capacidade da casa 244 

para 18 idosos, no entanto está com 13 idosos, a casa é plana, três quartos grandes e a 245 

garagem foi transformada em uma enfermaria com camas hospitalares, três quartos com 246 

três camas. Na enfermaria quatro camas para o grau 3, quartos com ar-condicionado e 247 

televisão. Na enfermaria camas hospitalares, televisão e rádio. A faixa etária são todos 248 

do sexo feminino, é de 75 a 99 anos. Na pandemia todos 18 moradores e moradoras 249 

positivaram, nesse período um idoso teve uma queda e foi para o hospital para ser 250 

atendido, voltou positivado, passando para os demais da casa, por isso que todos 251 

positivaram. Os moradores têm convênio com a Ecco Salva e Unimed. A equipe da casa 252 

compreende uma enfermeira, quatro técnicos na noite e dois no período do dia, dois 253 

cuidadores, uma nutricionista semanalmente, um médico também com visitas semanais, 254 

fisioterapeuta duas vezes por semana. A casa oferece uma vez por semana o 255 

fisioterapeuta. Tem um escritório administrativo, sala de jantar e estar amplas, arejadas, 256 

com grandes janelas, pátio espaçoso e ensolarado. Cozinha ampla com guarda de 257 

alimentos em armários, portas de vidro separando os ambientes, posto de enfermagem, 258 

medicações em cestas individuais com o nome do residente, prontuários organizados. Os 259 

corredores com barras e os familiares ficam em um deck no pátio da casa quando da 260 

visita. Alvará de funcionamento vigente até 22 de outubro de 2021, PPCI vigente até 261 

2024 e o alvará sanitário em andamento. Os valores variam de R$ 2.500,00 até 262 

10.000,00, de acordo com o grau de complexidade. Nós depois da visita INDICAMOS O 263 

CADASTRAMENTO COM O NÚMERO 136. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 264 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Alguma pergunta? Chama atenção que todos 265 

positivaram. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Mas não 266 

houve óbitos, nem internação. Essa casa presencialmente deve agradar bastante, aquela 267 

casa bonita que eles separaram, que seria um pátio, uma garagem ali, eles fizeram uma 268 

cobertura. Ela é muito clara e é ali que fica a enfermaria quando há coisas mais graves. 269 

Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – SMS: Mas foi justamente 270 

com a enfermaria que fiquei preocupada, porque eu acredito que para se dizer que é uma 271 

enfermaria, ela tem que ser avaliada, tem que ser vistoriada pela vigilância. Chamar de 272 

enfermaria? Enfermaria está relacionada ao ambiente hospitalar, alguma clínica 273 

particular, porque as geriatrias não têm o cadastro nacional de estabelecimento de 274 

saúde, que é o CNES, quem tem CNES a gestão é da Secretaria Municipal de Saúde, 275 

quem não tem CNES, pelo que entendo, é da FASC. Quando se fala em enfermaria tem 276 

prerrogativas para se dizer que é enfermaria. Eu não estou vendo o ambiente, mas acho 277 

que seria importante que tivesse uma vistoria da vigilância. Eleonora Kehles Spinato, 278 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Ela tem o certificado da 279 

vigilância, o alvará. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Eu 280 

acho que elas usam esse termo de enfermaria porque ali fica o grau 3 de repente que 281 

precisa de um controle maior dos técnicos e dos enfermeiros da casa. Mas o termo seria 282 

um quarto onde estão esses que não se movimentam muito. Ana Rosária Sant’Anna, 283 

Secretaria Municipal da Saúde – SMS: Esses residentes têm algum dispositivo, usam 284 
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sonda nasoenteral, sonda vesical, recebe alimentação ou eles só são acamados? 285 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 286 

A maioria tem sonda sim. Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – 287 

SMS: Assim, para mim ainda é muito nova essa questão da gente fazer uma avaliação 288 

dessas casas, dessas ILPIs. Então, por isso que eu estou mais fazendo perguntas. 289 

Então, quando eu perguntei sobre a interface da vigilância, eu acho que essa ação, a 290 

minha sugestão, né, eu estou entrando agora, pessoal, eu peço desculpa se eu estiver 291 

falando alguma coisa muito óbvia ou se estou aqui atropelando, mas eu acho que essas 292 

ações importantes eu acho que deveria ser em conjunto com a vigilância sanitária. 293 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 294 

Não consegue fazer. Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – SMS: 295 

Ou uma interface, alguma relação assim, porque ela tem muito a ver com essa questão 296 

sanitária mesmo, porque, vamos falar enfermaria, a questão da enfermaria tem a questão 297 

de estrutura física, estrutura da parte de supervisão da enfermagem, os técnicos, da 298 

enfermeira, da medicação, da questão idoso que tem sonda nasoenteral para receber a 299 

dieta, de que forma essa dieta é instalada, como é limpo o equipo, de quanto em quanto 300 

tempo é trocado. Então, são todas as questões, que até não é a minha expertise, mas 301 

são coisas que eu estou levantando para que a gente possa refletir, de que forma a gente 302 

pode fazer. Eu sei que é difícil fazer essas visitas em conjunto com a vigilância, mas de 303 

que forma a gente pode fazer um fluxo ou ter uma relação mais estreita para que se 304 

verifique essas questões sanitárias mesmo, porque o trabalho que vocês estão fazendo 305 

não deixa de ser uma vistoria sanitária. Na verdade, eu estou problematizando, mas são 306 

dúvidas que eu tenho. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 307 

Eu acho o teu posicionamento muito bom, porque nos alerta a estender o nosso olhar um 308 

pouco mais profundo, porque não somos da Saúde. Então, eu aprendi muito na situação, 309 

hoje acho que estou em condições, mas a gente vê detalhes que só com o pessoal 310 

formado na medicina, na enfermagem mesmo para atender. Anete Maria Nunes de 311 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A gente já levantou a questão da 312 

nutrição, agora a questão dos acamados grau 3. Eu sugiro que quem tem grau 3 aqui no 313 

grupo possa dar uma contribuição como que acontece, se há alguma fiscalização nesse 314 

sentido. Lá na Casa Lar Nazaré nós temos esse tipo de interno. Daniela dos Anjos 315 

Trindade, Amparo Santa Cruz: Atualmente nós no Amparo atendemos grau 1 e 2, mas 316 

já teve situações de grau 3 que não é uma fiscalização específica para o grau 3. O que 317 

muitas vezes eu acredito que possa servir nesse caso a questão também de 318 

nomenclatura, porque nós no Amparo atendemos grau 1 e 2 e antigamente se usava 319 

enfermaria, não, hoje a gente tem o posto de enfermagem onde ficam as medicações, 320 

todo o aparato necessário para qualquer atendimento. Então, de repente pode ser essa 321 

questão de nomenclatura. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice 322 

Família Gustavo Nordlund: Eu concordo, Dani. Também percebi na hora que a Lúcia 323 

estava falando, eu acho que ela não soube se expressar, não soube usar o nome, porque 324 

lá no asilo nós temos o posto de saúde, que é onde fica a equipe de enfermagem e o 325 

local onde ficam as medicações. Não é enfermaria, os idosos grau 3 ficam na ala que é 326 

apropriada para eles. Eu acho que ela não soube foi usar o nome. Daniela dos Anjos 327 

Trindade, Amparo Santa Cruz: Só para complementar, as ILPIs são recentes, porque e 328 

tem o asilo, porque muitos locais não são moradores, são pacientes que ainda se usa 329 

essa questão da nomenclatura. Só para contribuir. Glauce Neide da Silva Rodrigues, 330 

Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: O pessoal acha que o grau 3 é 331 

aquele idoso totalmente acamado, mas muitas vezes não é. Maria Anira Cuty, Fundação 332 
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de Assistência Social e Cidadania – FASC: Enfermaria, pelo que eu entendi aí, é o 333 

local onde os idoso grau 3 ficam. A gente tem que ver que nós na política da assistência 334 

não usa esse nome enfermaria. A gente tem que se dar conta que temos muitas clínicas, 335 

residenciais de uma forma geral, que não seguem a linha da política da assistência e 336 

nem da saúde. Como tu tens o enfermeiro dentro dessas equipes, esse enfermeiro usa 337 

as palavras mais comuns à área de trabalho deles. Então, tem enfermarias, que são 338 

locais, por exemplo, que no Padre Cacique o grau 3 todo fica em um salão enorme, onde 339 

tem um posto de enfermagem, onde ficam todos os idosos de grau 3. Ana Rosária 340 

Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – SMS: Só para esclarecer que não é uma 341 

que de conceito e sim uma questão de fato, porque esses idosos que têm assistência de 342 

um técnico de enfermagem, de enfermeira, ele está recebendo assistência em saúde e 343 

tem todas as questões que estão envolvidas na assistência à saúde. O termo pode ser 344 

enfermaria sim, porque ele está recebendo assistência em saúde. É nisso que a gente 345 

tem que pensar, se essa assistência está sendo adequada àquela situação de doença 346 

desses idosos. Então, por isso que eu tenho colocado essa questão da vigilância estar 347 

presente, de trocar mais essas questões, por exemplo, de aprovar essa Geriatria Bem 348 

Viver. Qual é a avaliação da vigilância em relação a isso? Então, eu fico com essa 349 

dúvida. Está dentro das diretrizes? A vigilância considerou que está dentro das diretrizes 350 

essa assistência que é prestada a esses residentes? É essa questão que eu estou 351 

colocando. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 352 

ASMOJI: A gente supõe que sim quando eles têm o atestado da vigilância. Maria Anira 353 

Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Ana, na verdade, o 354 

Conselho não tem esse olhar técnico, mas quando a gente pede os documentos que 355 

estão elencados e a vigilância está lá também, a gente conclui que está tudo dentro do 356 

que a vigilância está solicitando. Nós enquanto Conselho não temos como fazer essa 357 

avaliação. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 358 

ASMOJI: E nem compete a nós. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da 359 

Tuca – ACCAT: Eu acho que não compete a nós, até essa questão da alimentação. 360 

Então, vamos para a votação. VOTAÇÃO: Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação 361 

dos Ferroviários: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, 362 

Lazer e Juventude: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: 363 

Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 364 

Nordlund: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 365 

Política: Aprovo. Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Luiz Dutra 366 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 367 

Aprovo. Leonardo Bono, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Aprovo. Eleonora 368 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. 369 

Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenadoria de Políticas Públicas dos 370 

Idosos/SMDS: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 371 

Nazaré: Aprovo. Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – SMS: 372 

Aprovo. Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: 373 

Aprovo. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: 374 

Aprovo. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. 375 

APROVADO O PARECER. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 376 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Vamos para a última de cadastro, a GERATRIA REVIVER. 377 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Nesta visita o nosso 378 

colega Giacomoni fez a sua estreia e fez o relatório. Quer ler teu relatório? José Paulo 379 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Não, pode 380 
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continuar. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: É o 381 

Residencial Reviver, na Rua Zeca Neto, 217 – Bairro Cristo Redentor. Os proprietários 382 

são Liege e Gilmar, que são casados. Ela relata possuir larga experiência por ter 383 

trabalhado em UTI de três hospitais e em algumas casas geriátricas, é graduanda de 384 

enfermagem na FADERGS. Essa experiência levou a alugar uma casa de 9 quartos e 385 

cinco banheiros em terreno plano ao lado da sua residência para o atendimento de 386 

idosos. E em 5 de maio de 2018 deu início à atividade. Com todas as documentações em 387 

dia, alvará, certificações e PPCIs vigentes. O Residencial Reviver tem capacidade para 388 

22 idosos e no momento está com todos os leitos preenchidos, com 18 idosas e 4 idosos, 389 

tendo 4 com grau 3. A faixa etária vai de 62 a 95 anos. A casa não apresentou nenhum 390 

caso de Covid entre os residentes e seus colaboradores. Possui 9 quartos, sendo um 391 

privativo, quatro semiprivativos e quatro coletivos de três a cinco idosos, todos pareciam 392 

bem arejados, com amplas janelas e ventiladores. Informou que todos os moradores 393 

quando ingressam na casa tem os seus exames clínicos e histórico de doença avaliados 394 

pelo médico que atende o residencial. Em sua maioria residem no bairro, utilizam os 395 

serviços de Ecco Salva, muito embora a SAMU presta um excelente atendimento. As 396 

visitas, mesmo de familiares estão restritas ao portão, mantendo os protocolos sanitários 397 

vigentes. Fora desse período sempre foi permitida a visita de familiares a qualquer hora.  398 

A sala é ampla, arejada, com poltronas e TV, bem como um refeitório. Também informou 399 

que mantém mesmo nessa época atividades de bingo, baile, embelezamento de cabelo, 400 

pés e mãos. Há uma pequena área externa para pequenas caminhadas e para a hora do 401 

sol, canteiros com chás e temperos, cozinha com geladeira, freezer, armários e guarda 402 

de alimentos bem organizados. Os medicamentos, prontuário, alimentos, cardápios da 403 

mesma forma, também guardados os medicamentos principalmente em local fechado. A 404 

lavanderia é terceirizada. A equipe de trabalho é composta pelo casal de proprietários, 405 

duas cozinheiras, um serviço geral, o médico psicogeriatra, estagiária de fisioterapia e 406 

nutricionista com perceptores indicados pela FADERGS, que possui um convênio com 407 

esse residencial. Os valores do residencial são de R$ 2.200,00 a 2.900,00 para o grau 3. 408 

Os moradores caso necessitem assumem as despesas com fraldas e medicações. Nós 409 

INDICAMOS O CADASTRO COM O NÚMERO 137. José Paulo Giacomoni, Secretaria 410 

Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Convém fazer uma observação importante, 411 

eles têm um convênio com a FADERGS, eu acho muito importante as outras casas 412 

geriátricas aqui e lá do fórum também identificarem esse tipo de parceria. É uma parceria 413 

muito interessante com os acadêmicos lá dentro da geriatria. Então, isso facilita muito a 414 

qualificar o atendimento dos idosos, foi o que a gente constatou. Lúcia Helena Bastos 415 

Maschke, Associação dos Ferroviários: E os valores são bons. Eleonora Kehles 416 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim, baixa o custo. 417 

E achamos bem cuidada a casa. A moça é estudante da FADERGS, conseguiu essas 418 

parcerias, são estágios supervisionados que fazem lá. É uma proposta interessante. 419 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas tem os 420 

profissionais, fora os estagiários? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 421 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim, tem os profissionais. (Inaudível/interferência no 422 

áudio). VOTAÇÃO: Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 423 

Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: 424 

Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Glauce Neide da 425 

Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. 426 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. 427 

Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, 428 
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Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. 429 

Leonardo Bono, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Aprovo. Eleonora Kehles 430 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Raphael 431 

Hertzberg Ramalho, Coordenadoria de Políticas Públicas dos Idosos/SMDS: Aprovo. 432 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Ana 433 

Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – SMS: Aprovo. Maria da Graça de 434 

Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: Aprovo. Maria Anira Cuty, 435 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Leci Matos, 436 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. APROVADO O 437 

PARECER. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 438 

– ASMOJI: Passamos para a Câmara de Projetos. Quem vai apresentar? É da 439 

ASSOCIAÇÃO DOS FERROVIÁRIOS.  Verônica Pereira, Secretaria de Governança 440 

Local e Coordenação Política: Eu vou apresentar.  Então, é referente ao projeto do 441 

Edital 2020, Processo 20.0.000100937-1. A entidade solicita autorização para a inclusão 442 

de um bebedouro de água nos itens de materiais permanentes no valor de R$ 474,97. O 443 

valor a ser utilizado se deve aos saldos nas rubricas de materiais permanentes, outros e 444 

materiais de consumo. É uma solicitação bem simples. Então, a Câmara de Projetos é 445 

FAVORÁVEL à solicitação da entidade. VOTAÇÃO: Lúcia Helena Bastos Maschke, 446 

Associação dos Ferroviários: Eu me abstenho. José Paulo Giacomoni, Secretaria 447 

Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, 448 

Amparo Santa Cruz: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 449 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de 450 

Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Bibiana Antunes, Banco de 451 

Alimentos do RS: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de 452 

Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Leonardo Bono, Secretaria Municipal 453 

da Cultura – SMC: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 454 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenadoria de 455 

Políticas Públicas dos Idosos/SMDS: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, 456 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria 457 

Municipal da Saúde – SMS: Aprovo. Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria 458 

Municipal de Educação – SMED: Aprovo. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência 459 

Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo 460 

da Tuca – ACCAT: Aprovo. APROVADO O PARECER. Eleonora Kehles Spinato, 461 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O próximo é da Casa do 462 

Artista. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu 463 

apresento. A CASA DO ARTISTA é com relação ao Termo de Colaboração 12/2020, 464 

Projeto Emergencial de Enfrentamento a Covid. Eles solicitam prorrogação de prazo para 465 

efetuar a prestação de contas no valor de R$ 53.540,16. É devido a um erro deles de 466 

interpretação e outros problemas, segundo citado aqui no ofício, eles perderam os prazos 467 

para lançar os documentos no sistema SGP, pensaram que o prazo era até 17/09. Então, 468 

não tinham conhecimento que são 30 dias após o término do prazo do uso do recurso. 469 

Solicitam mais 30 dias uteis para lançarem toda a prestação de contas no sistema SGP. 470 

Então, eles receberam esse recurso no dia 30 de setembro de 2020, teriam 4 meses para 471 

usar o recurso, que daria final de janeiro para usar o recurso e até fevereiro para prestar 472 

contas, até agora não prestaram. Devido a não ter alternativa eles têm que prestar contas 473 

no sistema. Então, a sugestão da câmera é notificá-los uma notificação administrativa 474 

explicando quais são os prazos e conceder um prazo até 15 de outubro. VOTAÇÃO: 475 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. José Paulo 476 
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Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Aprovo. Daniela 477 

dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, 478 

Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Verônica Pereira, 479 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Bibiana Antunes, 480 

Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-481 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Leonardo Bono, 482 

Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Aprovo. Raphael Hertzberg Ramalho, 483 

Coordenadoria de Políticas Públicas dos Idosos/SMDS: Aprovo. Anete Maria Nunes 484 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, 485 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Ana Rosária 486 

Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – SMS: Aprovo. Maria da Graça de Oliveira 487 

Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: Aprovo. Maria Anira Cuty, 488 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Leci Matos, 489 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. APROVADO O 490 

PARECER. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 491 

– ASMOJI: Era isso que nós tínhamos. Só temos agora sobre o regimento interno, a nota 492 

técnica da PGM. Verônica, quer falar? Verônica Pereira, Secretaria de Governança 493 

Local e Coordenação Política: Na verdade, ela só pediu para destacar o que estava 494 

sendo alterado no documento para poder fazer o comparativo. A Lira já está fazendo 495 

isso, eu pedi para demarcar no arquivo quais as alterações para poder devolver para ela. 496 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A Lira tentou, 497 

mas não conseguiu, porque a gente fez tantas versões e alterações. O documento foi, na 498 

verdade, um pouco reestruturado. Está bem complicado. Eu acho que a gente teria que 499 

mandar... (Falas concomitantes). Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 500 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Desliguem os microfones. Anete Maria Nunes de 501 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A PGM quer um arquivo dizendo o que 502 

foi alterado. Eu estou achando difícil, porque foi muito alterado o regimento. Podemos 503 

elaborar uma resposta dizendo que o primeiro, na verdade, não foi verificado pela PGM. 504 

Então, não tem para ela olhar só o que foi alterado, ela deveria olhar tudo. Eleonora 505 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O outro 506 

ficou em vigor só sendo aprovado no pleno. Verônica Pereira, Secretaria de 507 

Governança Local e Coordenação Política: Som, então, ela deveria analisar de forma 508 

integral. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 509 

ASMOJI: Eu acho que é essa resposta que a gente pode dar. Anete Maria Nunes de 510 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu acrescentaria, além de dizer que o 511 

primeiro não foi analisado, eu acrescentaria dizendo que ele não foi alterado 512 

completamente, ele foi apenas reestruturado em termos de texto, mas ele não foi 513 

totalmente alterado, nós alteramos alguns pontos. Eleonora Kehles Spinato, 514 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: E pedir um pouco de 515 

urgência, a gente queria sair com isso já encaminhado. Está demorando muito na PGM. 516 

Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu acho que a 517 

resposta é essa mesma, porque vão ter que avaliar todo. Eleonora Kehles Spinato, 518 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Tá, então, ficamos assim. 519 

Terminou? Podemos encerrar? Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e 520 

Cidadania – FASC: Eu acho que por hoje sim, né. 521 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do Conselho 522 

Municipal do Idoso, às 17h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa 523 
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Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção 524 

de veracidade.  525 

Porto Alegre, 14 de setembro de 2021.                                                                                526 


